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GEOMETRIA ANALÍTICA: CIRCUNFERÊNCIA – QUESTÕES
1. Considerando a circunferência C de equação (x – 3)2 + (y – 4)2 = 5, avalie as seguintes afirmativas: 

1.
O ponto P(4,2) pertence a C.             2. O raio de C é 5.             3. A reta 
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 passa pelo centro de C. 
Assinale a alternativa correta. 

a)
Somente a afirmativa 1 é verdadeira. 

b)
Somente a afirmativa 2 é verdadeira. 

c)
As afirmativas 1, 2 e 3 são verdadeiras. 

d)
Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras. 

e)
Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras.

2.  A distância entre duas circunferências C1 e C2 é definida como a menor distância entre os pontos de C1 e os pontos de C2, isto é, se X é um ponto em C1, Y é um ponto em C2 e d(X,Y) é a distância entre X e Y, então a distância entre C1 e C2 é o menor valor que d(X,Y) pode assumir. Assim, a distância entre as circunferências x2 + y2 – 4y + 3 = 0 e x2 + y2 – 4x + 3 = 0 é: 

a)
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d)
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3. Sabe-se que M, ponto médio do segmento AB, é centro de uma circunferência que passa pela origem (0,0). Sendo A(–1,4) e B(5,2), conclui-se que o raio dessa circunferência é igual a:
a) 
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b) 
[image: image9.wmf]5

3


c) 
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d) 
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e) 
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4. Considere o triângulo de vértices A(1,4), B(0,2) e C(6,2) e a circunferência de centro em C e cujo raio é a metade do lado BC. A equação da reta que passa por A e pelo ponto da circunferência que tem a maior ordenada é:
a)
y = x + 4.              b)
 y = 0,2x + 3,8.             c) y = 2x + 4.         d) y = x + 3,8.     e) y = 0,2x + 4.
5. O comprimento da corda determinada pela reta x – y = 2 sobre a circunferência cujo centro é (2,3) e o raio mede 3 cm é igual a:

a) 
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b) 
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c) 4 cm

d) 
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6. São dados, no plano cartesiano, o ponto P de coordenadas (3, 6) e a circunferência C de equação expressa por (x – 1)2 + (y – 2)2 = 1. Uma reta t passa por P e é tangente a C em um ponto Q. Então a distância de P a Q é:
a) 
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b) 
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c) 
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d) 
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e) 
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7. No plano cartesiano, há duas retas paralelas à reta de equação 3x + 4 y + 60 = 0 e que tangenciam a circunferência x2 + y2 = 4.

Uma delas intercepta o eixo y no ponto de ordenada:
a) 2,9

b) 2,8

c) 2,7

d) 2,6

e) 2,5

8. No plano cartesiano Oxy, a circunferência C é tangente ao eixo Ox no ponto de abscissa 5 e contém o ponto (1,2). Nessas condições, o raio de C vale:
a) 
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b) 
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c) 5

d) 
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e) 10

9. A equação da circunferência tangente à reta x + y – 8 = 0 e com centro no ponto (2,1) é: 

a)
x2 + y2 – 4x – 2y + 7,5 = 0. 

b)
x2 + y2 – 2x – 4y – 7,5 = 0. 

c)
x2 + y2 + 4x – 2y – 7,5 = 0. 

d)
x2 + y2 – 4x – 2y – 7,5 = 0. 

10. Seja r a reta que passa pelo ponto (–4, 4) e intercepta o eixo das abscissas em x = 4, e seja ( a circunferência de centro C(–3, 1) e raio 
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Nessas condições, é correto afirmar:

a) ( intercepta o eixo das ordenadas.

b) r passa pelo centro de (.

c) ( e tangente ao eixo das abscissas.

d) r é secante a (.

e) r é tangente a (.
11. (PUC) A reta de equação y = 2x - 4 intersecta os eixos coordenados nos pontos A e B. Esses pontos são os extremos de um diâmetro da circunferência 
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. A equação correspondente a 
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 é:
a) x2 + y2 - 2x + 4y - 5 = 0

b) x2 + y2 - 2x + 4y = 0

c) 2x2 + 4y2 + 2x + 4y + 5 = 0

d) x2 + y2 + 2x + 2y + 1 = 0

e) x2 + y2 + 6x + 3y - 4 = 0 

12. (FUVEST) O segmento AB é diâmetro da circunferência de equação x2 + y2 = 10y. Se A é o ponto (3,1), então B é o ponto:
a) (-3, 9)

b) (3, 9)

c) (0, 10)

d) (-3, 1)

e) (1, 3)

13. (UEL) Seja P um ponto do eixo das ordenadas pertencente à reta de equação 2x – 3y – 6 = 0. A equação da circunferência de centro em P e tangente ao eixo das abcissas é:
a) x2 + y2 = 4

b) x2 + y2 + 4x = 0

c) x2 + y2 +4y = 0

d) x2 + y2 – 4x = 0

e) x2 + y2 – 4y = 0

14. (CESGRANRIO) As circunferências x2 + y2 + 8x + 6y = 0 e x2 + y2 – 16x – 12y=0 são:

a) exteriores.           b) secantes.       c) tangentes internamente.   d) tangentes externamente.  e) concêntricas. 

15. (UFRS) O comprimento da corda que a reta r definida pela equação 2x - y = 0 determina no círculo 
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 de centro no ponto C(2,0) e raio r = 2 é:
a) 0

b) 2

c) 5

d) 
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16. (PUC) A área da região assinalada na figura é 
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. A equação da circunferência de centro em P é, então:
a) x2 + y2 - 8x - 6y - 7 = 0
b) x2 + y2 - 8x - 6y + 17 = 0

c) x2 + y2 - 8x - 6y + 21 = 0

d) x2 + y2 - 8x - 6y + 13 - 8
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= 0

e) x2 + y2 - 6x - 8y + 13 - 8
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= 0 
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